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Resumo: Vídeos são recursos audiovisuais de amplo acesso social utilizados no Ensino de Ciências 
com diversas funcionalidades e que, na última década, têm sido produzidos para exposição de 
temáticas específicas. Entre as variadas temáticas não abordadas na produção desses recursos, 
destacam-se os mixomicetos, um conjunto de protistas ameboides capazes de representar 
diversos fenômenos biológicos e facilitar o entendimento de conceitos ambientais. Nesse sentido, 
nosso objetivo foi produzir um vídeo didático contextualizado sobre os mixomicetos e apresentar 
suas possibilidades de uso para o Ensino de Ciências na Educação Básica. A videoaula produzida 
seguiu as etapas básicas do desenvolvimento de recursos audiovisuais, como a pré-produção, 
produção e pós-produção, e apresenta de forma contextualizada um conjunto de conhecimentos 
específicos sobre os mixomicetos. Entre as possibilidades de uso do recurso para o Ensino de 
Ciências, destacam-se as modalidades sensibilização, motivação, ilustração e apoio aos educadores 
para a abordagem de conceitos relacionados aos processos de fagocitose e ciclagem de nutrientes, 
por exemplo. A videoaula, disponibilizada em livre acesso, contribuirá para a promoção de um 
Ensino de Ciências contextualizado acerca da temática apresentada, além de divulgar 
conhecimentos científicos acerca desse grupo de seres vivos. 
Palavras-chave: Amoebozoa, divulgação científica, recurso didático, videoaula. 

Abstract: Videos are audiovisual resources with broad social access and commonly utilized in 
Science Teaching with several functionalities and in the last decade have been produced to specific 
thematic exposition. The myxomycetes, a group of ameboid protists able to express various 
biological phenomena and facilitate environmental concepts understanding, are among these 
varied thematic not approached on didactic video production. We aimed to produce a 
contextualized didactic video (in a video-lesson format) about myxomycetes, as well as to present 
its possibilities of use in Science Teaching at Basic Education. The produced video-lesson followed 
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the audiovisual resource development basic steps, such as pre-production, production, and post-
production and presents, in a contextualized way, a set of specific knowledge about myxomycetes. 
Among the use possibilities of our video-lesson to Science Teaching, we highlight the modalities: 
awareness, motivation, exemplification, and support to approach of concepts related to 
phagocytosis process and nutrient cycling by educators, for example. Our video-lesson, available 
in open access, will contribute to promoting a contextualized Science Teaching on presented 
thematic, as well as disseminate scientific knowledge on this group of living beings. 
Keywords: Amoebozoa, scientific divulgation, didactic resource, video-lesson. 

 

1. Introdução 

Na sociedade da informação e do conhecimento, a disseminação das Tecnologias da 

informação e da comunicação (TICs), bem como das mídias sociais e digitais, caracterizando as 

tecnologias digitais da comunicação e informação (TDICs), vem ganhando cada vez mais 

destaque ao oferecer recursos de amplo acesso social. Uma vez que estas tecnologias 

promovem a socialização e disseminação do conhecimento de forma imprescindível para o 

exercício da cidadania, “representam um importante elemento nos processos de produção, 

reprodução e transmissão da informação, da notícia e, assim sendo, da cultura” (BARBOSA; 

FERREIRA, 2013 p. 83). Nesse sentido, a imersão em um mundo digital e tecnológico com 

possibilidades de conexões que transcendem o tempo e o espaço por meio de uma comunicação 

em rede que utiliza a internet e que possibilita, além do acesso às informações, sua 

disseminação, caracterizam o ciberespaço. Por outro lado, a vivência permitida neste espaço 

digital que influencia e modifica elementos culturais como valores, atitudes e pensamentos, 

caracterizam a cultura digital, conhecida por cibercultura (LÉVY, 1999).  

Com o advento da pandemia de COVID-19 e, consequentemente, a tomada de medidas 

emergenciais para conter o avanço da doença como, por exemplo, o isolamento social, houve a 

ruptura temporária no ensino presencial para a modalidade de ensino remoto no Brasil, onde 

os espaços digitais se tornaram os principais meios para o desenvolvimento da educação. 

Durante a pandemia, videoaulas, áudios, videoconferências, utilizando aplicativos como Google 

Meet®, Skype®, plataforma Zoom® (videoconferência), WhatsApp® entre outros, destacaram-se 

entre as ferramentas digitais utilizadas nas aulas remotas síncronas e assíncronas (ALVES, 2020; 

SILVA; ANDRADE; SANTOS, 2020; VIEIRA et al. 2020).  

O vídeo tem sido um importante recurso didático na realização de atividades educacionais 

diversificadas (ARROIO; GIORDAN, 2006; GONÇALVES; BENITE, 2022; LIMA; BROIETTI; LIMA, 

2022), principalmente aqueles disponibilizados em repositórios digitais (ARANHA et al., 2019), 

fazendo parte do ciberespaço.  Essas ferramentas audiovisuais têm motivado, aproximado os 

alunos do cotidiano e dinamizado o ritmo da aula, seja de forma remota ou presencial, gerando 

um forte apelo emocional ao se trabalhar temas variados (ROSA, 2000; FILHO; PEREIRA; VAIRO, 

2011; ARANHA et al., 2019; ARRUDA; TEIXEIRA, 2022; GONÇALVES; BENITE, 2022; LIMA; 

BROIETTI; LIMA, 2022). É notória a recomendação para produção e utilização de vídeos 

educativos como, por exemplo, as videoaulas e filmes, principalmente no ensino das Ciências 

Naturais na Educação Básica, onde existem diversos conteúdos abstratos e de difícil 

compreensão (e.g., REZENDE; STRUCHINER, 2009; FILHO; PEREIRA; VAIRO, 2011; RIBEIRO; SILVA; 

KOSCIANSKI, 2012; SILVA et al., 2012; COSTA; BARROS, 2014; ANDRELLA et al., 2016; FILHO; 
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SOUZA; GIBIN, 2017; CAZÓN; OLIVEIRA, 2018; OLIVEIRA; COSTA, 2018; LEAL et al., 2018; 

ARANHA et al., 2019; BORBA et al., 2020; ARRUDA; TEIXEIRA, 2022; GONÇALVES; BENITE, 2022).  

Entre as diversas formas de utilização dos recursos audiovisuais, destacamos algumas 

funções do vídeo no Ensino de Ciências, como: demonstração de efeitos ou eventos de difícil 

compreensão, organizador prévio e instrumento de diferenciação progressiva e reconciliação 

integrativa para uma aprendizagem significativa. Destaca-se, ainda, sua utilização como 

motivador da aprendizagem e instrumento de apoio à exposição de conteúdos do professor. 

Além disso, o vídeo, como simulador, é utilizado para demonstrar processos industriais e 

experiências que sejam perigosas ou necessitem de recursos laboratoriais não disponíveis na 

escola (ROSA, 2000; ARANHA et al., 2019; BARROS COLLI; ROTTA, 2022; MARANDINO, 2002; 

LIMA; BROIETTI; LIMA, 2022). 

Filmes e/ou vídeos sobre ciência e tecnologia, juntamente com outros meios de 

divulgação, apresentam um importante papel na popularização da Ciência e da Tecnologia desde 

o século XX e, durante este período, no que diz respeito à sua produção, geralmente esteve 

associado aos esforços individuais de pesquisadores, a grupos específicos ou instituições 

isoladas (IBAÑEZ, 1987). Com as transformações e os avanços científicos e tecnológicos na 

sociedade do século XXI, surgiram práticas e discursos sobre a necessidade constante da 

divulgação e popularização da ciência e da tecnologia (GERMANO; KULESZA, 2007), sendo os 

recursos audiovisuais importantes aliados neste processo.  

Nesta última década, vídeos educativos que, entre suas diversas funções, divulgam e 

popularizam conhecimentos científicos específicos, ainda que escassos, vêm sendo produzidos 

apresentando uma linguagem popular e disponibilizados em livre acesso em plataformas digitais 

para professores, estudantes e sociedade em geral (MARANDINO, 2013; ARAÚJO et al., 2017; 

ARANHA et al., 2019). Nesse contexto, tal produção tem sido realizada por pesquisadores, 

professores e estudantes da Educação Básica e Ensino Superior, havendo a transposição do perfil 

do aluno/professor de mero expectador para produtor, gerando atitudes de análise e produção 

de conhecimento (SILVA; SILVA, 2011; BORBA et al., 2020). 

No Ensino de Ciências, ainda há dificuldade na construção do conhecimento ao se 

trabalhar junto aos estudantes conteúdos que são de difícil visualização, abstratos ou 

complexos, revelando- se um desafio (MARTINS; PORTO, 2018). De acordo com os Parâmetros 

Curriculares Nacionais (BRASIL, 1998), a diversidade dos seres vivos é um dos temas trabalhados 

no Ensino de Ciências na Educação Básica e, quando a temática é voltada aos microrganismos, 

há uma transferência de conhecimentos prontos e acabados, ou seja, um ensino de Ciências 

pouco atrativo e descontextualizado (MORESCO et al., 2017; MEDEIROS et al., 2017; SILVA; 

FRAGA, 2017; CAMARGO; SILVA; SANTOS, 2018). Nesse sentido, prevalece o desconhecimento 

da maioria dos estudantes sobre muitos seres vivos que fazem parte do mundo microscópico.   

Os mixomicetos constituem um grupo de microrganismos classificados no Reino Protozoa, 

Filo Amoebozoa (RUGGIERO et al., 2015). Apesar de não serem fungos, são estudados 

historicamente por micologistas, sendo popularmente conhecidos como “fungos-

mucilaginosos” (slime-molds, em inglês) (MARTIN; ALEXOPOULOS, 1969). Compõem um grupo 

de eucariotos ameboides de um pouco mais de 1.000 espécies conhecidas (LADO, 2005-2023) 
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que habitam diversos ecossistemas terrestres, inclusive ambientes antropizados, como quintais 

residenciais, jardins e parques públicos onde se desenvolvem, preferencialmente, sobre a 

matéria orgânica em decomposição (FARR, 1976; ANDRADE et al., 2006; ARAÚJO; MOREIRA; 

XAVIER-SANTOS, 2012).  

Os mixomicetos apresentam um ciclo de vida muito interessante, com estágios bastante 

peculiares tanto em seu aspecto morfológico quanto fisiológico, apresentando etapas micro e 

macroscópicas. A etapa microscópica tem origem com a germinação dos esporos em ambientes 

úmidos, onde liberam células ameboides, denominadas mixamebas ou células flageladas, 

denominadas mixoflagelados. Na fase macroscópica, destacam-se duas etapas do ciclo de vida, 

o plasmódio e o esporóforo (ou corpo de “frutificação”) que, em algumas espécies, são 

facilmente distinguíveis e podem ser encontrados em campo e observados a olho nu (Figura 1) 

(KELLER; EVERHART; KILGORE, 2017; WALKER; HOPPE; SILLIKER, 2017).  

 

Figura 1. Etapas macroscópicas de um mixomiceto. A – Plasmódio de um mixomiceto típico sobre um 
tronco em decomposição. B – Corpo de frutificação de um mixomiceto (Diachea leucopodia (Bull.) 

Rostaf.) Fonte: os autores. 

Em função de suas características morfofisiológicas, os mixomicetos têm grande potencial 

para o emprego em propósitos educacionais e, por isso, vêm sendo utilizados como exemplos 

de protistas no ensino de Ciências em alguns países (WINSETT; DELA-CRUZ; BASANTA, 2017; 

ARIODER et al., 2020). Contudo, no Brasil, o conhecimento sobre este grupo de seres vivos ainda 

é restrito à comunidade científica. Nesse sentido, nosso objetivo foi produzir um vídeo didático 

contextualizado sobre os mixomicetos e apresentar suas possibilidades de uso para o Ensino de 

Ciências na Educação Básica. Além disso, buscamos contribuir para a divulgação e popularização 

do conhecimento acerca dos mixomicetos ao disponibilizar o recurso audiovisual em livre 

acesso. 

 

2. Metodologia 

Para o desenvolvimento do vídeo, seguimos três etapas básicas para a produção desse 

formato de recurso audiovisual: pré-produção, produção e pós-produção. A pré-produção é a 

etapa inicial em que se realiza todo o planejamento do vídeo e é composta por quatro atividades 

essenciais: a sinopse ou storyline, que apresenta o resumo geral do vídeo; o argumento, que 

apresenta brevemente os objetivos do material a ser produzido; o roteiro, no qual se redige 
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detalhadamente todo o texto com falas e cenas que serão gravadas, e o storyboard, em que se 

organiza de forma sequencial o material descrito no roteiro. A segunda etapa é a produção, em 

que são realizadas as filmagens e captura das imagens que irão compor o vídeo. A terceira e 

última etapa é a pós-produção, em que são compiladas todas as atividades desenvolvidas nas 

etapas anteriores, realizando-se a edição do vídeo (KINDEM; MUSBURGER, 1997 apud VARGAS; 

ROCHA; FREIRE, 2007).  

Na etapa de pré-produção, informações básicas acerca dos mixomicetos foram 

compiladas da literatura específica como: a variedade de hábitats e microhábitats em que esses 

seres vivos são encontrados, condições ideais para o seu desenvolvimento, morfologia e ciclo 

de vida, além de técnicas de coleta e formas de herborização (FARR, 1976; ANDRADE et al., 2006; 

ARAÚJO; MOREIRA; XAVIER-SANTOS, 2012; CAVALIER-SMITH, 2013; XAVIER-SANTOS; SANTOS; 

LEONARDO-SILVA, 2017; STEPHENSON; ROJAS, 2017). Utilizando estas informações, realizamos 

um levantamento de potenciais locais para a ocorrência de mixomicetos, como parques públicos 

ambientais da cidade de Anápolis, Goiás. Dois dos parques ambientais mais conhecidos e 

visitados para atividades de lazer entre os cidadãos anapolinos (Parque Ambiental Ipiranga e 

Parque Antônio Marmo Canedo, conhecido como Parque da Matinha ou Parque da Criança) 

foram selecionados e visitados no período de dezembro de 2018 a março de 2019, para a 

observação e coleta de mixomicetos. Estes locais serviram também para a gravação de imagens. 

 Possíveis hábitats para o desenvolvimento dos mixomicetos também foram observados 

em ruas aleatórias e quintais residenciais da cidade. O Laboratório de Micologia Básica, Aplicada 

e Divulgação Científica (FungiLab) e o Herbário HUEG da Universidade Estadual de Goiás, 

Campus Central (CET), também foram locais utilizados para gravação de algumas etapas da pré-

produção. Optamos pelo desenvolvimento de um vídeo em formato videoaula, com exposição 

de cenários reais (SPANHOL; SPANHOL, 2009) e a composição de um roteiro com uma linguagem 

voltada à divulgação científica (VIEIRA, 2007). Para alcançar o caráter educativo do vídeo, 

elucidamos três aspectos importantes em sua produção: destaque de informações consideradas 

cruciais acerca da temática abordada, vídeo de curta duração com conversação natural e 

apresentação do conteúdo com possibilidades de uso por diversos públicos e faixas etárias 

(ARAÚJO et al., 2017).  

A captura de imagens in loco foi realizada utilizando-se uma câmera digital Fujifilm® 

modelo FinePix S3400 em luz ambiente ou com suporte de iluminação artificial, quando 

necessário. Imagens e vídeos complementares foram obtidos em fontes digitais de acesso livre 

ou com permissão. Imagens de espécies de mixomicetos foram obtidas in loco, utilizando-se 

câmera digital, ou em laboratório, por meio de câmera digital acoplada a um microscópio 

estereoscópico Leica® modelo ES2 e microscópio Olympus® modelo CX31, utilizando métodos 

padrões para microscopia de mixomicetos (MARTIN; ALEXOPOULOS, 1969; XAVIER-SANTOS; 

SANTOS; LEONARDO-SILVA, 2017). Devido à falta de aparelhos tecnológicos capazes de captar a 

mobilidade dos plasmódios filmados in natura, dois trechos (0,00-0,44 segundos e 2,05-2,48 

minutos) do vídeo Mould Time-lapse - The Great British Year: Episode 4 Preview - BBC, disponível 

na plataforma do Youtube® (https://www.youtube.com/watch?v=GY_uMH8Xpy0), foram 

utilizados para demonstrar a mobilidade do plasmódio bem como o processo de sua 

esporulação, formando os corpos de frutificação. Aos trechos utilizados foram atribuídos os 

créditos do vídeo. Para a gravação da narração do roteiro, utilizamos um aplicativo de gravação 
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de áudio em um aparelho celular smartphone, adotando-se a técnica de voice-over, que se 

refere à uma narração sem a presença de personagem ou figura e ouvida em segundo plano. 

Na pós-produção, a edição do vídeo foi realizada com auxílio do software Windows Movie 

Maker® (Microsoft®). Para a sonorização, utilizamos sons disponibilizados em domínio público 

na biblioteca de áudios da plataforma Youtube® (disponível em <https:// 

www.youtube.com/audiolibrary/musyc?nv=1>). O vídeo educativo editado foi apresentado à 

equipe multidisciplinar do FungiLab, para teste e validação, considerando-se para análise os 

tópicos: organização e clareza do conteúdo apresentado, linguagem adequada ao público alvo, 

qualidade dos vídeos, imagens e composição das cenas além da contextualização do recurso. A 

apresentação foi realizada utilizando-se um projetor de multimídia no FungiLab em novembro 

de 2019, onde os estudantes de Graduação das áreas da Química e Biologia e Pós-graduandos 

das áreas de Ensino de Ciências e Recursos Naturais do Cerrado, que compõem a equipe de 

pesquisadores com ênfase na Micologia, assistiram à videoaula, expondo, em seguida, suas 

opiniões de acordo com os tópicos considerados. As modificações e/ou sugestões foram 

inseridas na versão final da videoaula.  A videoaula finalizada foi hospedada no repositório online 

de livre acesso Figshare® (https://figshare.com/), na página do FungiLab 

(https://micologiaueg.wixsite.com/fungilab) e no repositório de produtos educacionais do 

Programa de Pós-Graduação Mestrado Profissional em Ensino de Ciências da Universidade 

Estadual de Goiás (PPEC-UEG) (http://www.ppec.ueg.br/).  

As investigações desta pesquisa foram desenvolvidas no âmbito do projeto de dissertação 

de mestrado da primeira autora, intitulado “Os Mixomicetos como ferramenta de ensino – Um 

Kit de apoio pedagógico e Popularização da Ciência”. O projeto foi submetido e aprovado pelo 

Comitê de Ética em Pesquisa da Universidade Estadual de Goiás, com Certificado de 

Apresentação para Apreciação Ética (CAAE) de número 99044718.0.0000.8113. 

 

3. Resultados e discussão 

A videoaula produzida, intitulada “Biodiversidade oculta – Os Mixomicetos” (Figura 2), 

está disponível no repositório Figshare® (https://figshare.com/), e acessível através do link < 

https://doi.org/10.6084/m9.figshare.13135997.v1>. Possui 10 minutos e 13 segundos de 

duração e tamanho para download de 1.21 gigabytes, em formato/extensão MPEG-4 Part 14 

(.mp4, como arquivo de vídeo), executável em qualquer dispositivo eletrônico com player 

compatível (smartphone, tablets, smart TVs, notebooks, etc.), sendo livre para uso sob licença 

CC BY 4.0 (Attribution 4.0 International). Foi incluída na categoria Micologia do repositório e 

está indexada nos termos Myxomycetes, Amoebozoa, science teacher education, popularization 

of Science, Mycology, sendo o uso dos indexadores em inglês com o propósito de tornar o 

arquivo mais facilmente encontrável na base de dados do repositório. A videoaula também está 

hospedada no repositório de produtos educacionais do Programa de Pós-Graduação Mestrado 

Profissional em Ensino de Ciências da Universidade Estadual de Goiás (PPEC-UEG), acessível 

através do link <http://www.ppec.ueg.br/conteudo/20372>, bem como na página do 

Laboratório de Micologia Básica, Aplicada e Divulgação Científica, acessível através do link 

<https://micologiaueg.wixsite.com/fungilab/curiosidades>. 

http://www.ppec.ueg.br/conteudo/20372
https://micologiaueg.wixsite.com/fungilab/curiosidades
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Figura 2. Captura de tela da página do repositório Figshare, onde a videoaula “Biodiversidade oculta - 
Conhecendo os mixomicetos” está hospedada <https://doi.org/10.6084/m9.figshare.13135997.v1>. Na 
imagem, vemos um trecho do vídeo, com destaque de um plasmódio sobre madeira em decomposição. 

Na parte inferior, temos a descrição do vídeo e os indexadores. Fonte: os autores. 

A videoaula é de curta duração pois, além de prender a atenção do expectador, atende a 

um critério de baixa carga cognitiva, ampliando as possibilidades de aplicação do vídeo (RIBEIRO; 

SILVA; KOSCIANSKI, 2012). Assim, a sinopse, que consiste na ideia geral a ser apresentada é: 

Quem são os mixomicetos e onde são encontrados em ambientes naturais e antropizados? Para 

representar a ideia geral, o argumento proposto foi: A videoaula apresenta um grupo de seres 

vivos tradicionalmente estudados por pesquisadores brasileiros da área de Micologia, mas 

desconhecidos por educadores da Educação Básica. Esses seres vivos são apresentados de forma 

clara e contextualizada, em um vídeo de caráter educativo, com duração de aproximadamente 

10 minutos. As características básicas desses seres vivos, bem como seus hábitats, técnicas de 

coleta, identificação e herborização são apresentados por meio de filmagens realizadas em 

parques públicos, ruas, quintais residenciais, em laboratório (FungiLab) e Herbário. 

No roteiro, conceitos e termos científicos são explicados de forma clara e, sempre que 

possível, foram realizadas analogias com o cotidiano. Nele, as características básicas para o 
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conhecimento dos mixomicetos são apresentadas de forma contextualizada, sistemática e com 

o conteúdo em formato espiral, partindo dos conhecimentos básicos aos mais complexos. Nesse 

sentido, a classificação adotada para o grupo, considerando-se aqui a proposta didática de 

Ruggiero et al. (2015) é apresentada, seguindo-se das etapas do ciclo de vida, às características 

morfológicas e o hábito alimentar característico desse grupo de seres vivos. Posteriormente, as 

técnicas de coleta são apresentadas e as formas de identificação e herborização são descritas, 

proporcionando a construção de um raciocínio lógico acerca do tema desenvolvido. 

Assim, o roteiro desenvolvido é destinado a um público amplo e heterogêneo, 

apresentando a temática em um texto característico de divulgação científica que, de acordo com 

Vieira (2007) é voltado para pessoas que não dominam conceitos básicos da ciência e necessitam 

de clareza na linguagem e apresentação do conteúdo. Iniciamos o roteiro com um 

questionamento: “Você já parou para pensar na diversidade da vida existente nas mais diversas 

paisagens que você observa no seu dia a dia?”. Esta pergunta, presente na primeira cena, se 

passa no Parque Ambiental Ipiranga, com crianças brincando e adultos caminhando, cercados 

por diversos fatores bióticos e abióticos. Tal questionamento aliado à imagem que compõe a 

cena, instiga a curiosidade no espectador. Essa estratégia motiva e detém a atenção do sujeito 

voltada ao contexto apresentado no vídeo.  

No Parque Ambiental Antônio Marmo Canedo, devido à grande quantidade de árvores de 

grande porte que formam dossel, foram observados todos os fatores ambientais favoráveis ao 

desenvolvimento dos mixomicetos, como sombra, umidade e matéria orgânica vegetal em 

decomposição. Entre os substratos de ocorrência desses seres vivos, serapilheira, troncos de 

árvores vivas com briófitas ou em decomposição, foram filmados, apresentando-se os 

plasmódios e corpos de frutificação dos mixomicetos.  

As filmagens dos troncos de árvores em ruas aleatórias da cidade ou de um quintal 

residencial, apresentam detalhes da liberação da massa de esporos dos corpos de frutificação 

visualizados. No laboratório, filmagens do processo de identificação de amostras de 

mixomicetos são apresentadas, destacando-se nas cenas, a visualização dos espécimes ao 

microscópio estereoscópico. As filmagens realizadas no Herbário HUEG, apresentam o processo 

de herborização e armazenamento das amostras na coleção científica. Todas as cenas são 

compostas por filmagens em ambientes reais, e os mixomicetos são apresentados em hábitats 

naturais. Com isso, buscamos aproximar o espectador do dia a dia na pesquisa com os 

mixomicetos ou dos ambientes em que podemos encontrá-los, considerando que, em muitos 

casos, poucas pessoas têm acesso a esses ambientes em seu cotidiano. No processo de edição, 

a narração do roteiro, as imagens e as filmagens foram organizadas, compondo cenas limpas e 

com transições harmônicas. Além disso, para o melhor entendimento do espectador, legendas 

descritivas acompanham as imagens e as transições das cenas, de forma que os nomes das 

espécies de mixomicetos visualizados, a etapa do ciclo de vida ilustrado, bem como a localização 

de onde foram realizadas as filmagens são apresentados. 

Estas características foram consideradas positivas por todos os integrantes da equipe do 

laboratório FungiLab, cujas opiniões foram unânimes ao considerarem a videoaula 

contextualizada, com uma linguagem clara, rica em analogias e adequada ao público alvo. Todos 
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da equipe consideraram as mídias digitais do recurso, nítidos e com excelente qualidade, além 

de um roteiro com uma narrativa clara, objetiva e que atende aos propósitos da divulgação e 

disseminação científica. Diante do exposto, a videoaula foi considerada um recurso audiovisual 

de qualidade e com amplas possibilidades de uso voltadas para o Ensino de Ciências e Divulgação 

Científica, destacando- se tanto as etapas dos Anos Finais do Ensino Fundamental e Ensino 

Médio, e mesmo o Ensino Superior, além de alcançar e ser acessível ao público em geral. 

Para Arroio e Giordan (2006, p.1) “a videoaula é uma modalidade de exposição de 

conteúdos de forma sistematizada que se mostra didaticamente eficaz quando desempenha 

uma função informativa exclusiva”. O vídeo é um recurso com amplas possibilidades e que 

apresenta uma linguagem multifacetária, capaz de influenciar de várias formas o telespectador. 

Segundo Morán: 

A linguagem audiovisual desenvolve múltiplas atitudes perceptivas: solicita constantemente 

a imaginação e reinveste a afetividade com um papel de mediação primordial no mundo. O 

vídeo é sensorial, visual, linguagem falada, linguagem musical e escrita. Linguagens que 

interagem superpostas, interligadas, somadas, não separadas. Daí a sua força. Somos 

atingidos por todos os sentidos e de todas as maneiras. O vídeo nos seduz, informa, 

entretém, projeta em outras realidades (no imaginário), em outros tempos e espaços (1995, 

pp. 28 e 29).  

No entanto, o que torna um vídeo uma ferramenta educacional viável para aplicação em 

sala de aula é reflexo da análise atenta do educador quanto ao conteúdo e características do 

mesmo, bem como sua capacidade de relacionar o conteúdo apresentado no recurso à atividade 

a ser desenvolvida e os objetivos propostos. Assim, a videoaula “Biodiversidade oculta – Os 

Mixomicetos”, pode ser utilizada como um recurso didático com amplas possibilidades, pois 

como afirmaram Arroio e Giordan (2006), a modalidade, bem como as possibilidades de 

utilização do vídeo, dependerão não somente da prática docente adotada, mas também da 

função designada para cada atividade. 

O recurso audiovisual desenvolvido apresenta um conjunto de conhecimentos específicos 

sistematizados sobre protistas ameboides, capazes de representar diversos fenômenos 

biológicos e facilitar o entendimento de conceitos ambientais (ARIODER et al., 2020). Estes 

protistas são um importante componente da microbiota do solo. Possuem um papel ecológico 

diretamente ligado à ciclagem de nutrientes e cadeias alimentares, ao serem predadores de 

fungos, bactérias e outros protistas. Os mixomicetos nos estágios de ameboflagelados ou 

plasmodial, se alimentam pelo processo de fagocitose de bactérias e detritos orgânicos, 

participando do processo de ciclagem de nutrientes e controle das populações de 

microrganismos (STEPHENSON; FIORE-DONNO; SCHNITTLER, 2011). 

O vídeo como sensibilização é uma modalidade de uso muito importante no ensino, pois 

permite sensibilizar o estudante para a posterior introdução de um conteúdo específico 

(MORÁN, 1995; ARANHA et al. 2019; NOETEL et al. 2021, COLASANTE, 2022). Essa sensibilização 

inicial desperta o interesse, a curiosidade e a motivação dos estudantes, facilitando a recepção 

de novos conteúdos. Além disso, o vídeo pode ser utilizado na modalidade de vídeo apoio ou 

ilustrador da temática apresentada pelo educador. Para Arroio e Giordan (2006 p. 10), “o vídeo 
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apoio funciona como um conjunto de imagens que ilustram o discurso verbal do professor”. 

Assim, a videoaula desenvolvida pode ser utilizada por educadores no ensino de Ciências e no 

ensino de Biologia, nas funções de sensibilização (motivação), ilustração e apoio, para 

representar e facilitar o entendimento dos conceitos relacionados aos microrganismos (e.g., 

protistas), o processo de fagocitose, divisão celular e células eucarióticas multinucleadas, 

movimentos ameboides, predação microbiana, decomposição e ciclagem de nutrientes 

(WINSETT; DELA-CRUZ; BASANTA, 2017; ARIODER et al. 2020). A videoaula permite ao professor 

adaptar sua explicação ao nível da turma, utilizar trechos que considere adequados e 

pertinentes à sua explicação, além de promover um ensino contextualizado e, 

consequentemente, mais significativo. 

Os educadores devem ter em mente ao utilizar recursos audiovisuais, o contexto 

abordado no recurso, bem como aquele em que os estudantes estão inseridos, refletindo em 

como utilizá-los (ARANHA et al. 2019). Nesse sentido, a videoaula é um recurso contextualizado, 

no qual os mixomicetos são apresentados em ambientes urbanos que fazem parte do contexto 

dos estudantes e da população em geral, assumindo um caráter informativo e divulgador e que 

traz à tona conhecimentos subsunçores. Tais características permitem a utilização do recurso 

por educadores de Ciências e Biologia, como uma ferramenta de divulgação científica. As mídias 

sociais e digitais, principalmente com o advento da internet, passaram a fazer parte do cotidiano 

do cidadão comum de maneira mais democrática (FILHO; SOUZA; GIBIN 2017). No entanto, em 

tempos atípicos como o período de enfrentamento a pandemia da COVID-19, onde 

prevaleceram aulas remotas, ficou claro o despreparo e a falta de domínio dos professores de 

Ciências e Biologia na utilização das TICs no ensino, recorrendo a recursos de fácil acesso na 

internet para o preparo de suas aulas (BORBA et.al, 2020). Com isso, nossa videoaula amplia as 

possibilidades de acesso ao conteúdo pelo público em geral, proporcionando a socialização do 

conhecimento científico de forma ampla e irrestrita, promovendo a popularização do 

conhecimento científico.  

 

4. Considerações finais 

É notória a necessidade de um Ensino de Ciências cada vez mais atrativo, dinâmico e 

contextualizado na sociedade atual, com o intuito de proporcionar para os estudantes um 

caminho mais prazeroso na construção do conhecimento. Para que haja esta construção 

destacamos um caminho que apresente amplas possibilidades de ligações entre os objetos do 

conhecimento e o cotidiano do aprendiz, objetivando uma aprendizagem mais significativa, 

principalmente relacionada à diversidade dos seres vivos. 

Em reflexo ao enfrentamento da pandemia de COVID-19, a educação e os processos de 

ensino têm sidos modificados, recorrendo-se com mais frequência a utilização das TICs e TDICs 

para a realização de suas atividades. Com esse fato admite-se que o período pandêmico 

fortaleceu a cultura digital em meio a criação de ciberespaços emergenciais voltados ao 

processo de ensino-aprendizagem, utilizando-se principalmente as diversas TDICs e expôs as 

fragilidades dos profissionais da educação no manuseio dessas tecnologias em suas práxis 

pedagógicas. Nesse sentido, a videoaula produzida é um recurso dinâmico que auxiliará os 
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educadores no preparo de aulas mais atrativas e contextualizadas, facilitando o preparo de 

materiais diversificados para aulas presenciais e/ou remotas. Soma-se a isso, a possibilidade do 

recurso em oferecer aos estudantes e ao público em geral o acesso a um conhecimento 

científico, até então restrito. Reiteramos a importância da produção de conteúdos audiovisuais 

que abordem temáticas específicas de forma contextualizada, por pesquisadores e professores, 

para divulgar e popularizar conhecimentos que, muitas vezes, ficam restritos à comunidade 

científica. A produção de vídeos educativos e sua disponibilização para a sociedade é uma 

alternativa que auxiliará no desenvolvimento do Ensino de Ciências de forma positiva frente aos 

desafios postos em tempos atípicos, além de inserir o conhecimento científico no diálogo 

popular, aproximando os cidadãos das questões científicas que afetam profundamente a vida 

em comunidade como, por exemplo, o saber acerca do papel dos microrganismos na 

manutenção da vida na Terra. 
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